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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
FARMÁCIA E DROGARIA PRINCESA ISABEL:
avenida Princesa Isabel, 261 - Centro;
3 2 2 2- 6 0 5 9
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
CAMPO GRANDE 3336 -0761
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021/3038 -6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS (DISQUE-DENÚN-
CIA) 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
AL-ANON DO BRASIL 3 3 2 2- 6 5 5 1
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
PRAIA DO CANTO (VITÓRIA): rua Constan-
te Sodré (final)
JOANA D'ARC (VITÓRIA): rua Osias Sar-
mento Rodrigues
GLÓRIA (VILA VELHA): rua Agenor Barbato
SOTECO (VILA VELHA): rua Tobias Barreto
(à tarde)
GUARANHUNS (VILA VELHA): rua Carlos
Lara
MESTRE ÁLVARO (SERRA): rua Itamaraju
MACAFÉ (SERRA): rua Angelim Farjado
PORTO CANOA (SERRA): rua Pica-Pau
TAQUARA I (SERRA): rua Jordão M. Ouro
JARDIM LIMOEIRO (SERRA): rua Castelo
SEDE (CARIACICA): Praça Duque de Caxias
ALTO LAJE (CARIACICA): rua Constância
N o va e s
FLEXAL I (CARIACICA): rua Padre José de
A n c h i e ta
BELA AURORA (CARIACICA): Praça de Bela
Aurora

A TRIBUNA COM VOCÊ EM JARDIM DA PENHA

Sucesso como
m a q u i a d o ra
no Estado
Polyanna Lobato se
especializou nos EUA
para deixar noivas mais
bonitas, abriu estúdio
no bairro e atende até
em outros estados

ACERVO PESSOAL

A MAQUIADORA Polyanna Lobato fez curso de maquiagem em Nova Iorque

CONHEÇA OS TALENTOS DO BAIRRO
Desenhos espalhados pelo País

Aos 8 anos, ele começou a desenhar, mas foi
aos 15 anos que Iran de Oliveira Soares decidiu se-
guir carreira e passou a fazer suas primeiras artes
no muro da casa de seus pais e no seu quarto. Ho-
je, aos 27 anos, o artista faz sucesso e tem dese-
nhos espalhados por todo o País.

Segundo ele, a paixão é tanta que virou também
um tatuador. Morador de Jardim da Penha desde
pequeno, no bairro, Iran abriu um estúdio e pas-
sou a atender clientes de todo o Estado.

“Atendo no estúdio, viajo para grafitar. Já fui até
para a Argentina e várias cidades do Brasil. Mui-
tos me conhecem pelos trabalhos que faço na
rua, pois deixo os desenhos autografados. O da
foto, por exemplo, é uma arte feita no muro de
uma lanchonete na Rua da Lama”, destacou.

ACERVO PESSOAL

IRAN mostra grafite que fez em muro de lanchonete no bairro

Artesanato atrai turistas
O artesanato feito por mulheres de Jardim

da Penha e de bairros da Grande Vitória que fa-
zem parte da Associação Capixaba de Arte-
sãos (Acarte) está fazendo sucesso por todo o
Estado, inclusive em outras cidades do Brasil.
Entre os trabalhos feitos à mão se destacam
quadros, colares, peso de porta, porta-retra-
tos, panos de prato bordados e pintados.

Segundo a artesã Norma Andrade Paoliello,
74 anos, as peças variam de R$ 5 a R$ 1.000 e
são vendidas no bairro e no aeroporto. “No ss o
trabalho é feito com muito carinho, tem quali-
dade e bom preço. Com as vendas no aeropor-
to, atraímos muitos turistas que compram as
artes para presentear ou para enfeitar a casa.”

THAINNÁ KARINA

A ARTESÃ Norma disse que peças têm qualidade e bom preço

Thainná Karina

Aos 20 anos, ela descobriu o
talento para a maquiagem e
passou a atender suas clien-

tes em casa. Hoje, aos 28 anos, Po-
lyanna Lobato faz sucesso por to-
do o Estado com atendimento per-
sonalizado a noivas, formandas e
madrinhas de casamento.

O talento da jovem virou sua fon-
te de renda. Após fazer um curso de
maquiagem profissional em Nova
Iorque, nos Estados Unidos, e tra-
balhar por cerca de três anos ao la-
do de um maquiador renomado da
capital, ela abriu seu próprio estú-
dio, em Jardim da Penha, Vitória.

Atualmente, Polyanna atende no
estúdio e, com pré-agendamento,
clientes de todo o Estado em casa.
Ela também se desloca de Vitória
para atender mulheres até de ou-
tras localidades do Brasil.

“Há um mês, atendi uma noiva e
sua mãe em Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais. Com o serviço contra-
tado com antecedência, consigo
me programar e atender clientes
de qualquer cidade do País”, disse.

O estúdio que leva seu nome foi
aberto há sete meses em Jardim da
Penha. De acordo com Polyanna,
esse era seu maior sonho. Mas, pa-
ra conquistá-lo, passou por muitas
d i f i c u l d a d e s.

“No início, não tinha dinheiro
para comprar os materiais de tra-
balho, por exemplo, pois um pin-
cel profissional custava, em média,
R$ 200. Foi então que meus pais
resolveram investir no meu talen-
to”, contou a maquiadora.

Segundo ela, a grande oportuni-

dade surgiu quando foi morar nos
Estados Unidos. “Fiquei um ano
em companhia de meu marido que
estava a trabalho. Aproveitei para
me aperfeiçoar e fiz um curso pro-
fissional em Nova Iorque, o que
alavancou minha carreira.”

Hoje, Polyanna trabalha com
produtos nacionais e importados.
Sua principal característica é tor-
nar os rostos das mulheres mais
suaves, leves e jovens com suas
inúmeras técnicas de maquiagem.

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Jardim da

Penha, em Vitória, podem sugerir
reportagens e reivindicar melho-
rias para o bairro. As sugestões
devem ser enviadas para o e-mail
atc om voc e@ r ed e tr ib u na .c o m. br.
Quem mora em outro bairro tam-
bém pode pedir uma visita de A
Tribuna com Você ao local.

Internet e
i m p re ss ã o
de graça para
m o ra d o re s

Moradores de Jardim da Penha,
em Vitória, que precisam ter aces-
so à internet ou fazer impressões,
podem contar com o serviço gra-
tuito no Telecentro Casa Vitória.

Os serviços estão disponíveis de
segunda a sexta-feira, das 9h às
18h, exceto entre 12h e 13h (horá-
rio de almoço), na rua Maria Eleo-
nora Pereira, número 1.100.

O usuário tem 60 minutos para
utilizar o computador e imprimir
até duas páginas. Para frequentar o
espaço, é preciso levar documento
com foto e comprovante de resi-
dência para fazer o cadastro.

Segundo o agente de inclusão do
Comitê para Democratização da
Informática (CDI), Evandro Sue-
beley, o acesso é liberado para
quem tem a partir de 16 anos.

“Quem tem de 13 a 15 anos, só
com permissão assinada pelos pais
ou responsável e, aos 12 anos,
acompanhado do pai ou responsá-
vel. O serviço é uma parceria da As-
sociação de Moradores do bairro,
CDI e Prefeitura de Vitória”, disse.

THAINNÁ KARINA

TELECENTRO de Jardim da Penha


